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E N D O V I S Ã O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A endovisão é a ação, ato ou disposição de a consciência, intra ou extra-

física, direcionar o interesse, a atenção ou o foco para o microuniverso intraconsciencial com  

o objetivo de autobservar-se, autanalisar-se e autorreeducar-se, através da vontade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo endo procede do idioma Grego, éndon, “dentro; interiormente; no 
interior de”, e este da preposição en, “em; em direção a; ao lado de”. O termo visão deriva do idi-

oma Latim, visio, “ação de ver; vista; aparição; visão; ideia; visão noturna; sonho; concepção; 
imaginação”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Visão intraconsciencial. 2.  Introvisão. 3.  Autovisão. 4.  Visão interi-

or. 5.  Olhar para dentro de si. 
Neologia. Os 3 vocábulos endovisão, miniendovisão e maxiendovisão são neologismos 

técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Visão extraconsciencial. 2.  Heterovisão. 3.  Visão exterior. 4.  Olhar 

para fora de si. 

Estrangeirismologia: a glasnost consigo mesmo; o replay dos fatos e parafatos para au-

tobservação; a autavaliação dos detalhes em slow motion; o stop para autanálise; a expertise evo-

lutiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 
Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – O pior cego é aquele que não 

quer ver. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a pense-

nidade autoconscienciométrica; os metapensenes; a metapensenidade. 

 
Fatologia: a endovisão; o investimento no autoconhecimento; o autexame; a autoindaga-

ção; as afinidades interpessoais demonstrando os próprios traços conscienciais; a priorização das 

tarefas diárias evidenciando os valores pessoais; a interlocução sincera autesclarecedora; as com-

panhias intrafísicas expondo as próprias escolhas; a somatização manifestando o autoconflito não 

reconhecido; a inveja; a alienação de si mesmo pelo excessivo cuidado com o outro; o nó górdio 

evolutivo; o calcanhar de Aquiles pessoal; o ponto cego carecendo do olhar alheio para ser visua-

lizado; a autoimagem idealizada enquanto fuga do autenfrentamento; o desconfiômetro autapli-

cado; o benefício da dúvida; a autobservação; a percepção; o paradigma pessoal; a autocrítica;  

o autodesassédio; a bússola intraconsciencial na condição de autorreferência; as fotos sendo re-

gistro real; a nominação e detalhamento dos próprios sentimentos; o fato de questionar-se a res-

peito daquilo percebido no outro; a busca pelo significado das vivências; o registro das autoinves-

tigações; a releitura das anotações autopesquisísticas; a autobiografia; a autocomparação; a autex-

posição; o espelhamento inevitável nas interrelações; as demandas assistenciais; a abordagem das 

próprias emoções pelo viés da primeira pessoa; o incômodo sendo indicador para autanálise;  

a autausculta; a linguagem corporal; a autoleitura na manifestação somática; a necessidade da 

identificação e desconstrução das crenças pessoais; a heterocrítica assistencial indicando as dis-

torções cognitivas em relação a autoidentidade; a tares conscienciométrica; a revisão das aulas 
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filmadas durante o estágio do Curso para Formação de Professores de Conscienciologia (CFPC), 

na Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPREN-

DENTIA); a autexposição no curso Formação do Conscienciômetra (FOCO) na Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as correlações holossomáti-

cas ratificando os diagnósticos pessoais; os esquecimentos denunciadores; as psicoterapias com 

abordagens diversas; a responsabilização pela própria evolução; a autexperimentação; o autorre-

conhecimento; a autossurpreendência; a inteligência intrapessoal; a espiral evolutiva conquistada 

pela autossuperação; a metarreflexão oportunizando as resignificações; a autorreeducação; a cons-

tatação de as possibilidades estarem contidas na própria consciência; a Inteligência Evoluti- 

va (IE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoparapercep-

ção; o autassédio indicativo de trafares e trafais; o conflito autoparadigmático; a descablagem 

energética sendo consequência da recin; as retrocognições; as aptidões inatas indicando retrovi-

vências; a ativação do frontochacra favorecendo a autopercepção; a telepatia interrogativa; a voli-

tação; o paraescaneamento durante campo bioenergético; a advertência do amparador extrafísico; 

o parafato descortinando a realidade individual; a rememoração do Curso Intermissivo (CI) favo-

recendo a recuperação de cons; o parapsiquismo sadio favorecendo o desenvolvimento da auto-

consciencialidade; a autoparapercepção da anatomização consciencial milimétrica do serenauta, 

realizada por alunos do Curso Extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo olhar-ver; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o si-

nergismo recin individual–recin grupal; o sinergismo autexposição-autorreconhecimento; o si-

nergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o sinergismo dos tratamentos simultâ-

neos. 
Principiologia: o princípio de quem procura acha; a autaplicação do princípio da des-

crença (PD). 
Codigologia: a elaboração e cumprimento das cláusulas do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) a partir da identificação dos trafores, trafais e trafares. 
Teoriologia: a teoria da autoinvestigação contínua e ininterrupta. 
Tecnologia: a técnica da câmara de reflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica de responder as 2.000 questões do Conscienciograma; a técnica do autenfrentamento 

do malestar; a técnica da checagem da intenção; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a téc-

nica da metarreflexão. 
Voluntariologia: a voluntariometria do trabalho voluntário nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório radical da 

Heurística (Serenarium). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
Efeitologia: o efeito hipnótico autoprovocado por TV, computador, celulares e jogos 

eletrônicos; o efeito autalienante pelo uso do álcool e drogas; o efeito autesclarecedor das in-

dagações e achados a respeito de si mesmo; o efeito da determinação na pesquisa autoconscien-

ciométrica; o efeito antirreação decorrente do autodomínio; o efeito instigador da inspiração ex-

trafísica; o efeito grupocármico das reciclagens intraconscienciais; o efeito pacificador da auto  

e heterocompreensão. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela Conscienciometria. 
Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-recin-reavaliação. 
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Interaciologia: a interação miopia intraconsciencial–mecanismos de defesa do ego 

(MDEs)–distorção cognitiva; a interação olhos-paraolhos-parapsiquismo; a interação autocrí-

tica-cosmoética; a interação interconsciencial universal. 
Trinomiologia: o trinômio quem sou–onde estou–para onde vou; o trinômio querer-po-

der-dever. 
Polinomiologia: o polinômio biografia–inventariograma–mapa conscienciométrico– 

–gráfico 360º da consciência. 
Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo autovitimi-

zação / autorresponsabilização; o antagonismo loc interno / loc externo. 
Paradoxologia: o paradoxo de fechar os olhos para melhor se ver; o paradoxo de au-

torreconhecer-se na vivência da simpatia ou da antipatia pelo outro. 
Politicologia: a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei da evolução consciencial exigindo autesforços. 
Filiologia: a autoconscienciometrofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a autoconscienciometrofobia; a au-

torrecexofobia; a autevoluciofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da distorção da realidade consciencial. 
Maniologia: a egomania. 
Mitologia: o mito da divinização. 
Holotecologia: a psicoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisilogia; a Autoparapercepciologia; a Intraconscien-

ciologia; a Autopensenologia; a Autocriticologia; a Autopriorologia; a Voliciologia; a Autexperi-

mentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Evolucio-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin-cobaia; a conscin conscienciômetra; 

a conscin lúcida; o ser desperto; a consciex amparadora, a equipex. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o professorando; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amigo; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o evoluciente; o parapedagogo; o semperaprendente; o serenauta; o conviviólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o evolució-

logo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a professoranda; a agente retrocognitora; a intermissi-

vista; a amiga; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a evoluciente; a parapedagoga; a semperaprendente; a serenauta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a evolució-

loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniendovisão = a análise intraconsciencial superficial, capaz de promo-

ver a recéxis; maxiendovisão = a análise intraconsciencial profunda, capaz de promover a recin. 
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Culturologia: a cultura autopesquisística conscienciológica. 

 
Inteligência Evolutiva. A aplicação da Cosmoética no investimento autorrenovador 

contínuo, através do hábito saudável da exploração intraconsciencial, utilizando-se de técnicas, 

registros, reflexões e autorreeducação, encaminha a consciência para mudança de patamar evolu-

tivo mais avançado. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a endovisão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 
02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 
11.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 
14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 
15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  ENDOVISÃO  É  INVESTIMENTO  IMPRESCINDÍVEL  PARA  

AUTOCONSCIENCIALIDADE.  PELA  VONTADE  DECIDIDA, 
A  CONSCIÊNCIA  DESENVOLVE  O  AUTOCONHECIMENTO  

PROMOVENDO  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a endovisão? Quais resultados evoluti-

vos vem obtendo? 

 

D. L. C. 


